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ANEXO II DA PORTARIA P N. 064/2018 

 

 
I – PESSOAL 
 

1.1. Quantidade de cargos providos por magistrados  
Quantidade total de cargos de magistrados providos no órgão no ano em análise 
(todos os graus de jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.2. Quantidade total de pessoal do quadro efetivo  
Quantidade total de pessoal do quadro efetivo do órgão (todos os graus de jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.3. Quantidade total de pessoal cedido ou requisitado  
Quantidade total de pessoal que ingressou por cessão ou requisição no órgão (todos 
os graus de jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.4. Quantidade total de pessoal comissionado sem víncul o efetivo  
Quantidade total de pessoal comissionado sem vínculo efetivo no órgão (todos os 
graus de jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.5. Quantidade total de servidores  
Quantidade total pessoal do quadro efetivo + quem ingressou por cessão ou 
requisição + pessoal comissionado sem vínculo efetivo no órgão (todos os graus de 
jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.6. Quantidade total de terceirizados  
Quantidade total de terceirizados no órgão no ano em análise (todos os graus de 
jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.7. Quantidade total de estagiários  
Quantidade total de estagiários lotados no órgão no ano em análise (todos os graus 
de jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.8. Total da força de trabalho auxiliar  
Quantidade total de terceirizados + estagiários lotados no órgão no ano em análise 
(todos os graus de jurisdição) 
Apuração: Anual 
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1.9. Total da força de trabalho de magistrados, servidor es e auxiliares  
Quantidade total de magistrados + servidores + terceirizados + estagiários lotados no 
órgão no ano em análise (todos os graus de jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
1.10. Área total em metros quadrados  
Quantidade total de área em metros quadrados de todos os prédios (próprios ou não) 
das unidades integrantes do órgão no ano em análise (em todos os graus de 
jurisdição) 
Apuração: Anual 
 
II – PAPEL 
 

2.1. Consumo de papel não-reciclado próprio 
Quantidade (resmas) de papel branco adquiridas pelo órgão 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.2. Consumo de papel reciclado próprio 
Quantidade (resmas) de papel reciclado adquiridas pelo órgão 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.3. Consumo de papel próprio 
Quantidade total de resmas de papel branco e reciclado adquiridas pelo órgão 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.4. Consumo de papel não-reciclado contratado 
Quantidade (resmas) de papel branco fornecidas por empresa 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.5. Consumo de papel reciclado contratado 
Quantidade (resmas) de papel reciclado fornecidas por empresa 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.6. Consumo de papel contratado 
Quantidade total de resmas de papel branco e reciclado fornecidas por empresa 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.7. Consumo de papel total 
Quantidade total de resmas de papel branco e reciclado, próprio e contratado 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.8. Gasto com papel não-reciclado próprio 
Valor (R$) gasto com a compra de papel branco adquirido pelo órgão 
Apuração: Mensal e anual 
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2.9. Gasto com papel reciclado próprio 
Valor (R$) gasto com a compra de papel reciclado adquirido pelo órgão 
Apuração: Mensal e anual 
 
2.10. Gasto com papel próprio 
Valor (R$) gasto com a compra de papel branco e reciclado adquirido pelo órgão 
Apuração: Mensal e anual 
 
III – COPOS DESCARTÁVEIS  
 
3.1. Consumo de copos descartáveis de 200ml 
Quantidade (centos) de copos de 200 ml 
Apuração: Mensal e anual 
 
3.2. Consumo de copos descartáveis de 50ml 
Quantidade (centos) de copos de 50 ml 
Apuração: Mensal e anual 
 
3.3. Consumo de copos descartáveis total 
Quantidade (centos) de copos de descartáveis (200ml e 50 ml)  
Apuração: Mensal e anual 
 
3.4. Gasto com aquisição de copos de 200 ml 
Valor (R$) gasto com a compra de copos de 200 ml 
Apuração: Mensal e anual 
 
3.5. Gasto com aquisição de copos de 50 ml 
Valor (R$) gasto com a compra de copos de 50 ml 
Apuração: Mensal e anual 
 
3.6. Gasto total com aquisição de copos descartáveis 
Valor (R$) gasto com a compra de copos descartáveis (200ml + 50ml) 
Apuração: Mensal e anual 
 
IV – ÁGUA ENGARRAFADA 
 
4.1. Consumo de água envasada em embalagens plásticas de scartáveis 
Quantidade (unidades) de garrafas descartáveis consumidas (com e sem gás) 
Apuração: Mensal e anual 
 
4.2. Consumo de garrafões de água de 20 litros 
Consumo de garrafões de água de 20 litros 
Apuração: Mensal e anual 
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4.3. Gasto com aquisição de água envasada em embalagens plásticas 
descartáveis 
Valor (R$) gasto com a compra de garrafinhas plásticas (com e sem gás) 
Apuração: Mensal e anual 
 
4.4. Gasto com aquisição de garrafões de 20 litros 
Valor (R$) gasto com a compra de garrafões 20 litros 
Apuração: Mensal e anual 
 
V – IMPRESSÃO DE DOCUMENTOS E EQUIPAMENTOS INSTALADOS 
 
5.1. Impressões de documentos   
Quantidade total de impressões realizadas nos equipamentos (próprios ou locados) 
Apuração: Mensal e anual 
 
5.2. Equipamentos instalados   
Quantidade de equipamentos instalados (próprios ou locados) 
Apuração: Mensal e anual 
 
5.3. Performance dos equipamentos instalados 
Quantidade de impressões / equipamentos instalados 
Apuração: Mensal e anual 
 
5.4. Gasto com aquisições de suprimentos 
Valor (R$) gasto com a compra de suprimentos (cartuchos de tinta, toners, fitas de 
impressão) 
Apuração: Mensal e anual 
 
5.5. Gasto com aquisição de impressoras 
Valor gasto com a compra de equipamentos de impressão 
Apuração: Mensal e anual 
 
5.6. Gasto com contratos de impressão e reprografia (out sourcing)  
Valor (R$) gasto com pagamento de serviços de terceirização de impressão e 
reprografia (equipamento + manutenção + impressão por folha + suprimento + papel) 
Apuração: Mensal e anual 
 
5.7. Impressões de documentos totais   
Quantidade total de impressões / corpo funcional + força de trabalho auxiliar 
Apuração: Mensal e anual 
 
VI – TELEFONIA 
 
6.1. Gasto do contrato de telefonia fixa 
Valor (R$) da fatura de telefonia fixa (inclusive tecnologia Voip) 
Apuração: Mensal e anual 
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6.2. Quantidade de linhas de telefonia fixa 
Quantidade total de linhas telefônicas fixas (incluído ramais e terminais Voip) 
Apuração: Mensal e anual 
 
6.3. Gasto relativo do contrato de telefonia fixa 
Valor (R$) total da fatura de telefonia fixa (item 6.1) / pela quantidade total de linhas 
telefônicas fixas (item 6.2) 
Apuração: Mensal e anual 
 
6.4. Gasto do contrato de telefonia móvel 
Valor (R$) da fatura de telefonia móvel (gastos com voz, dados e assinatura) 
Apuração: Mensal e anual 
 
6.5. Quantidade de linhas de telefonia móvel 
Quantidade total de linhas telefônicas móveis (celulares, dados e assinaturas) 
Apuração: Mensal e anual 
 
6.6. Gasto relativo do contrato de telefonia móvel 
Valor (R$) total da fatura de telefonia móvel (item 6.4) / pela quantidade total de linhas 
telefônicas móveis (item 6.5) 
Apuração: Mensal e anual 
 
VII – ENERGIA ELÉTRICA 
 
7.1. Consumo de energia elétrica 
Quantidade de Kwh consumidos 
Apuração: Mensal e anual 
 
7.2. Consumo de energia elétrica por área construída 
Quantidade de Kwh consumidos / total da área construída 
Apuração: Mensal e anual 
 
7.3. Gasto com energia elétrica 
Valor (R$) total da fatura de energia elétrica 
Apuração: Mensal e anual 
 
7.4. Gasto relativo com energia elétrica 
Valor (R$) total da fatura / total da área construída 
Apuração: Mensal e anual 
 
7.5. Negociação tarifária 
Se há e quais iniciativas de negociação de melhores tarifas junto à concessionária de 
energia elétrica, ações que resultam em redução dos gastos com energia (Exemplos: 
tarifas verdes, contratação com tarifa hora sazonal, contratação para uso em horário 
de “ponta”, “fora de ponta” ou outros critérios como geração de energia renovável, 
como fotovoltaico e eólico). 
Apuração: Mensal e anual 
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7.6. Adequação do contrato de demanda 
Demanda registrada no ano em análise / demanda contratada no ano em análise (%) 
/ Demanda registrada no ano retrasado / demanda contratada no ano retrasado (%) 
Apuração: Mensal e anual 
 
VIII – ÁGUA E ESGOTO 
 
8.1. Volume de água consumido 
Quantidade de m³ de água 
Apuração: Mensal e anual 
 
8.2. Volume relativo de água por área construída 
Quantidade de m³ de água / total da área construída (item 1.10) 
Apuração: Mensal e anual 
 
8.3. Gasto com água 
Valor (R$) total da fatura de água e esgoto 
Apuração: Mensal e anual 
 
8.4. Gasto relativo com água por área construída 
Valor (R$) total da fatura / área total construída (item 1.10) 
Apuração: Mensal e anual 
 
IX – GESTÃO DE RESÍDUOS 
 
9.1. Destinação de papel para reciclagem 
Quantidade (kg) de papel destinado à reciclagem 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.2. Destinação de plástico para reciclagem 
Quantidade (kg) de plástico destinado à reciclagem 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.3. Destinação de metais para a reciclagem 
Quantidade (kg) de metais destinados à reciclagem 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.4. Destinação de vidros para reciclagem 
Quantidade (kg) de vidros destinados à reciclagem 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.5. Coleta geral 
Quantidade (kg) de resíduos recicláveis no caso de localidades onde não seja feita 
coleta seletiva com separação por materiais 
Apuração: Mensal e anual 
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9.6. Total de material reciclável destinado à reciclagem  
Quantidade (kg) total de resíduos recicláveis destinados às cooperativas, associações 
e empresas recicladoras (itens 9.1 a 9.5) 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.7. Destinação de resíduos de informática para reciclag em 
Quantidade (kg) de resíduos de informática (fitas, cabos, mídias, dentre outros) 
destinados à reciclagem, reaproveitamento ou outra destinação correta 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.8. Destinação de suprimentos de impressão para recicla gem 
Quantidade (kg) de suprimentos de impressão destinados à reciclagem ou logística 
reversa (carcaças, toners, cartuchos) 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.9. Destinação de pilhas e baterias encaminhadas para d escontaminação 
Quantidade (kg) de pilhas e baterias encaminhadas para descontaminação e 
destinação correta 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.10. Destinação de lâmpadas encaminhadas para descontami nação 
Quantidade (unidades) de lâmpadas encaminhadas para descontaminação e 
destinação correta 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.11. Destinação de resíduos de saúde para descontaminaçã o 
Quantidade (kg) de resíduos de serviços de saúde destinados à descontaminação e 
tratamento 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.12. Destinação de resíduos de obras ou reforma 
Quantidade (m³) de resíduos de obras destinados ao aterro de resíduos de construção 
civil e reuso 
Apuração: Mensal e anual 
 
9.13. Destinação de madeiras para reaproveitamento  
Quantidade (Kg) de madeira destinada à reciclagem 
Apuração: Mensal e anual  
 
X – REFORMAS E LAYOUT  
 
10.1. Valor gasto com reformas nas unidades no ano em aná lise 
Valor gasto com reformas e mudanças de layout nas unidades no ano em análise (não 
considerando a construção de novos edifícios) 
Apuração: Anual 
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10.2. Valor gasto com reformas nas unidades no ano retras ado 
Valor gasto com reformas e mudanças de layout nas unidades no ano retrasado (não 
considerando a construção de novos edifícios) 
Apuração: Anual 
 
10.3. Variação dos gastos com reformas nas unidades 
Valor gasto com reformas e mudanças de layout nas unidades no ano em análise – 
valor gasto com reformas e mudanças de layout nas unidades no ano retrasado / Valor 
gasto com reformas e mudanças de layout nas unidades no ano retrasado x 100 
Apuração: Anual 
 
10.4. Valor gasto com reformas nas unidades  
Valor gasto com reformas nas unidades no ano em análise / Valor gasto com reformas 
no ano retrasado 
Apuração: Anual 
 
XI – LIMPEZA 
 
11.1. Gasto total de limpeza do ano em análise 
Valor (R$) total da fatura dos contratos de limpeza no ano em análise (considerando 
os termos aditivos) 
Apuração: Anual 
 
11.2. Área especificada nos contratos de limpeza 
Área total em m² especificada nos contratos de limpeza 
Apuração: Anual 
 
11.3. Gasto relativo com limpeza 
Valor (R$) total dos contratos de limpeza no ano em análise (item 11.1) / área 
construída especificada nos contratos de limpeza (item 11.2) 
Apuração: Anual 
 
11.4. Gasto de total de limpeza no ano retrasado 
Valor (R$) total da fatura dos contratos de limpeza no ano retrasado (considerando os 
termos aditivos) 
Apuração: Anual 
 
11.5. Variação dos gastos com de limpeza 
Valor total da despesa realizada com contratos de limpeza do ano em análise (item 
11.1) – valor total da despesa realizada com contratos de limpeza no ano retrasado 
(item 11.4) / valor total da despesa realizada com contratos de limpeza no ano 
retrasado (item 11.4) x 100 
Apuração: Anual 
 
11.6. Gasto com material de limpeza 
Valor (R$) total gasto com aquisição de material de limpeza durante o ano em análise 
(sem considerar o fornecido por empresas contratadas para limpeza) 
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Apuração: Anual 
 
11.7. Grau de repactuação  
Valor (R$) anual de repactuação / Valor total anual assinatura do contrato 
Apuração: Anual 
 
XII – VIGILÂNCIA 
 
12.1. Gasto com vigilância armada no ano em análise 
Valor total da despesa realizada com contratos de vigilância armada durante o ano 
em análise (incluídos os termos aditivos) 
Apuração: Anual 
 
12.2. Quantidade de postos de vigilância armada  
Quantidade total de postos de vigilância armada do ano em análise 
Apuração: Anual 
 
12.3. Gasto relativo com vigilância armada 
Valor total da despesa realizada com contratos de vigilância armada no ano em 
análise (item 12.1) / quantidade de postos de vigilância armada (item 12.2) 
Apuração: Anual 
 
12.4. Gasto com vigilância desarmada 
Valor total da despesa realizada com contratos de vigilância desarmada no ano em 
análise (incluídos os termos aditivos) 
Apuração: Anual 
 
12.5. Quantidade de postos de vigilância desarmada  
Quantidade total de postos de vigilância desarmada no ano em análise 
Apuração: Anual 
 
12.6. Gasto relativo com vigilância desarmada 
Valor total da despesa realizada com contratos de vigilância desarmada no ano em 
análise (item 12.4) / quantidade de postos de vigilância desarmada (item 12.5) 
Apuração: Anual 
 
12.7. Gasto total com vigilância armada e desarmada no an o retrasado 
Valor total da despesa realizada com contratos de vigilância armada e desarmada no 
ano retrasado (incluídos os termos aditivos) 
Apuração: Anual 
 
12.8. Variação dos gastos dos contratos de vigilância 
Valor total da despesa realizada com contratos de vigilância armada do ano em 
análise (item 12.1) + valor total da despesa realizada com contratos de vigilância 
desarmada do ano em análise (item 12.4) – valor total gasto com vigilância armada e 
desarmada do ano retrasado (item 12.7) / valor total gasto com vigilância armada e 
desarmada do ano retrasado (item 12.7) x 100 
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Apuração: Anual 
 
12.9. Valor inicial do posto  
Valor total anual do contrato / quantidade de postos 
Apuração: Anual 
 
12.10. Valor atual do posto  
Valor total anual de repactuação / valor total anual de assinatura do contrato 
Apuração: Anual 
 
XIII – VEÍCULOS 
 
13.1. Quilometragem total da frota 
Quantidade total de (km) quilômetros percorridos pela frota 
Apuração: Anual 
 
13.2. Veículos a gasolina da frota 
Quantidade total de veículos movidos, exclusivamente, a gasolina no órgão no ano 
em análise 
Apuração: Anual 
 
13.3. Veículos a álcool da frota 
Quantidade total de veículos movidos, exclusivamente, a álcool no órgão no ano em 
análise 
Apuração: Anual 
 
13.4. Veículos flex da frota 
Quantidade total de veículos flex, movidos a gasolina e álcool, no órgão no ano em 
análise 
Apuração: Anual 
 
13.5. Veículos a diesel da frota 
Quantidade total de veículos movidos, exclusivamente, a diesel no órgão no ano em 
análise 
Apuração: Anual 
 
13.6. Veículos a gás natural da frota 
Quantidade total de veículos movidos, exclusivamente, a gás natural no órgão no ano 
em análise 
Apuração: Anual 
 
13.7. Veículos híbridos da frota 
Quantidade total de veículos híbridos, movidos por eletricidade e combustível, no 
órgão no ano em análise 
Apuração: Anual 
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13.8. Veículos elétricos da frota 
Quantidade total de veículos movidos, exclusivamente, por eletricidade no órgão no 
ano em análise 
Apuração: Anual 
 
13.9. Quantidade total de veículos da frota 
Quantidade total de veículos a gasolina + a álcool + flex + a diesel + a gás natural + 
híbridos + a eletricidade existentes no órgão no ano em análise 
Apuração: Anual 
 
13.10. Quantidade total de veículos da frota utilizados po r servidores 
Quantidade total de veículos a gasolina + a álcool + flex + a diesel + a gás natural + 
híbridos + a eletricidade existentes no órgão e utilizados, exclusivamente, por 
servidores  
Apuração: Anual 
 
13.11. Quantidade relativa de servidores por veículos da f rota 
Quantidade total de servidores (do quadro, cedidos ou requisitados, bem como 
comissionados sem vínculo) + quantidade total de terceirizados e estagiários / frota 
de veículos utilizados por servidores (item 13.10) 
Apuração: Anual 
 
13.12. Quantidade total de veículos da frota utilizados po r magistrados 
Quantidade total de veículos a gasolina + a álcool + flex + a diesel + a gás natural + 
híbridos + a eletricidade utilizados, exclusivamente, por magistrados (excluindo-se os 
referidos no item 13.10) 
Apuração: Anual 
 
13.13. Quantidade relativa de magistrados por veículos da frota 
Quantidade total de magistrados / frota de veículos utilizados por exclusivamente por 
magistrados (item 13.12) 
Apuração: Anual 
 
13.14. Gasto com manutenção dos veículos da frota 
Valor (R$) da fatura do total de contratos de manutenção 
Apuração: Anual 
 
13.15. Gasto relativo com manutenção dos veículos da frota  
Valor (R$) da fatura do total de contratos de manutenção (item 13.14) / quantidade 
total de veículos do órgão (item 13.9) 
Apuração: Anual 
 
13.16. Gasto com contratos de motorista 
Valor (R$) da fatura do total de contratos de motorista 
Apuração: Anual 
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13.17. Gasto relativo com contratos de motorista 
Valor (R$) da fatura do total de contratos de motorista (item 13.16) / quantidade total 
de veículos do órgão (item 13.9) 
Apuração: Anual 
 
13.18. Veículos para transporte de servidores, tramitação de documentos e 
demais atividades funcionais  
Quantidade de veículos utilizados no transporte de servidores, tramitação de 
documentos e demais atividades funcionais / total de servidores 
Apuração: Anual 
 
13.19. Veículos para transporte de magistrados  
Quantidade de veículos utilizados no transporte de magistrados / total de magistrados 
Apuração: Anual 
 
XIV – COMBUSTÍVEL 
 
14.1. Consumo de gasolina da frota oficial de veículos 
Quantidade de litros de gasolina consumidos pela frota 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.2. Consumo de etanol da frota oficial de veículos 
Quantidade de litros de etanol consumidos pela frota 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.3. Consumo de diesel da frota oficial de veículos 
Quantidade de litros de diesel consumidos pela frota 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.4. Consumo de gás natural da frota oficial de veículos  
Quantidade de metros cúbicos de gás natural consumidos pela frota 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.5. Consumo relativo de gasolina e álcool por veículo o ficial 
Quantidade de litros de gasolina + quantidade de litros de álcool / quantidade de 
veículos a gasolina + quantidade de veículos a álcool + quantidade de veículos flex + 
quantidade de veículos híbridos do órgão 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.6. Consumo relativo de diesel por veículo oficial 
Quantidade de litros de diesel consumidos / quantidade de veículos a diesel no órgão 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.7. Consumo relativo de gás natural por veículo oficial  
Quantidade de metros cúbicos de gás natural consumidos / quantidade de veículos a 
gás natural no órgão 
Apuração: Mensal e anual 



 
Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina 

(fl. 26 da Portaria P n. 064/2018) 

 
14.8. Consumo de gasolina da frota oficial de veículos  
Quantidade de litros de gasolina consumidos / quantidade de km rodados 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.9. Consumo de etanol da frota oficial de veículos  
Quantidade de litros de etanol consumidos / quantidade de km rodados 
Apuração: Mensal e anual 
 
14.10. Consumo de diesel da frota oficial de veículos  
Quantidade de litros de diesel consumidos / quantidade de km rodados 
Apuração: Mensal e anual 
 
XV – QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE TRABALHO 
 
15.1. Participação em ações de qualidade de vida  
Quantidade total da força de trabalho (item 1.9) que participou de ações voltadas para 
qualidade de vida no trabalho 
Apuração: Anual 
 
15.2. Quantidade de ações voltadas para a qualidade de vi da no trabalho 
Quantidade de ações voltadas para qualidade de vida no trabalho organizadas e 
realizadas pelo órgão 
Apuração: Anual 
 
15.3. Participação relativa em ações de qualidade de vida  
Quantidade total da força de trabalho que participou de ações de qualidade de vida 
(item 15.1) / total da força de trabalho do órgão (item 1.9) x a quantidade de ações de 
qualidade de vida (item 15.2) x 100 
Apuração: Anual 
 
15.4. Participação em ações solidárias  
Quantidade total da força de trabalho (item 1.9) que participou de ações solidárias 
(inclusão digital, alfabetização, campanhas voluntárias, etc) 
Apuração: Anual 
 
15.5. Quantidade de ações solidárias  
Quantidade de ações solidárias que foram organizadas e realizadas pelo órgão 
(inclusão digital, alfabetização, campanhas voluntárias, etc) 
Apuração: Anual 
 
15.6. Participação relativa em ações solidárias 
Quantidade total da força de trabalho que participou de ações solidárias (item 15.4) / 
total da força de trabalho do órgão (item 1.9) x a quantidade de ações solidárias (item 
15.5) x 100 
Apuração: Anual 
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15.7. Ações de inclusão para pessoas com deficiência 
Quantidade de ações realizadas pelo órgão ou em parceria com instituições, voltadas 
para inclusão de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 
Apuração: Anual 
 
15.8. Participação dos servidores e/ou ações voltadas par a a qualidade de vida 
no trabalho  
Quantidade de servidores que participam de ações de qualidade de vida / total de 
servidores da instituição x 100 
Apuração: Anual 
 
15.9 Participação de servidores em ações solidárias (ex:  inclusão digital, 
alfabetização, campanhas voluntárias)  
Quantidade de servidores que participam de ações solidárias / total de servidores da 
instituição x 100 
Apuração: Anual 
 
XVI – CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES EM EDUCAÇÃO SOCIOAM BIENTAL  
 
16.1. Sensibilização e capacitação da força de trabalho 
Quantidade de ações de sensibilização e capacitação relacionadas à sustentabilidade 
organizadas pelo órgão ou realizadas em parceria 
Apuração: Anual 
 
16.2. Participação em ações pela força de trabalho 
Quantidade total de participações em ações de sensibilização e capacitação, 
relacionadas à sustentabilidade durante o ano em análise 
Apuração: Anual 
 
16.3. Participação relativa em ações de capacitação e sen sibilização 
Quantidade de participações em ações de sensibilização e capacitação, relacionadas 
à sustentabilidade (item 16.2) / total da força de trabalho (item 1.9) x ações de 
sensibilização e capacitação (item 16.1) x 100 
Apuração: Anual 
 
XVII – CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 
 
17.1. Contratações com critérios de sustentabilidade  
Quantidade de contratações com critérios de sustentabilidade realizadas no ano em 
análise 
Apuração: Anual 
 
17.2. Quantidade de contratações efetuadas  
Quantidade total de contratações realizadas pelo órgão no período em análise 
Apuração: Anual 
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17.3. Percentual de contratações com critérios de sustent abilidade  
Quantidade total de contratações com critérios de sustentabilidade / total de 
contratações realizadas pelo órgão no período em análise 
Apuração: Anual 
 
 

 


